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A\'PPlE.flENUAtrÇ16,rf,
O apareciffìento clestc [ìus..:o _ìcirralz,-

nho constitue uma velha aspiraçãc ciaqr-re-
les que aqui labutan em pról d,; cleóere-
volvimento Agrícola do Estado.

A o'ora qlle a Escola vem reali,za:rdo,
atinge, cada dia, proporções grand:osas c
projeção de extraordinái"io alcance. Por
isso, à vibração intensa da vida agrícola,
fahava ainda alguma cousa essencial.

Faltava a imprescindivcl e pccìerosa
colaboração da trmpren-sa que, pela palavra
impressa, rnulriplicas.se a sua voz evenge -

lizadora do meio rural e a levas-se a toiios
os recantos, onde qller c-lLte irouvesse uma
pr€ocupação pelos problemas agro - pecuá-
rios e on'de quer que cristisse L1m brelço

erguido no abençoado gesto clo:creacior.

A esperança de um surto progressis-
ta, evidenciado eln moldes racionais de tra-
balho, nr.rrrÌa demonstraçào 'u'iva de irrte-
resse ofereçida pelos atuais dirigentes da
Escola, íessLl.rge, assir-r'1, através às páginas
de O Cultivcrdor, desbravando os can-Ì-
pos, procLlrando colocar o frulto de seus
esforços eln benefício do bem estar da
coletiviJacle.

E. cte faLo. Nossa diretriz está traça-
çada, dela não nos afastaremos em hipótese
alguma. Seremos intransigel-ìLemente uffÌ
órgão informativo para o lavrador e para
o criaclor, sem o menor objetir.o de lucro.
Em todos os nossos números procuramos
fazer exposições completas sobre diferentes

asst-lntos, serÌ1or-e sem qlle o trrais leve in-
dício de um interesse pessoiìl se3,:i nolacio
erÌl scLls arrigos.

Mas, se cle unr la-1o proc'_irarìlos cljni-
prir com o nosso clever, fazer-:,_lo €.\ecutâi.
urn progrânra cuìo único frnr consiste eni
amFarar uma ciassc cí,nstituiala - crs l-A -

VRAL--OIìE,S, cie outro lacÌo, cor,ratìros ccnr
a co€peração eiesses lavradore-s, genle cledi-
cada io t.ral:a"i:o licne-ctc, c,ue procir.rzinici
utilicl:.des p:rra satisfação de um Ëcr,o. esrir
sempre afastacla cias comc.liciacies eristen-
tes nos grancìes centros urbanos. Conta_
1-Ìlos com a cocperaqão, reperimos, lcrnbran_
do os nomes dos ,.iíderes, clir. Agricr-rltura es-

yISTÃ P.IP,d\TAT.
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piritosantense, Dr. Carlos Lindaml-erg DD.
Governador do Esr:tlo- Sr. SecreráIio da
Agricr-rltura, Dr. \i lrontenelle ; o Dr_
Lúcio Ramos, Drretor da Escola que como
Agricultores poderão nos honrar com as
suas manifestações de simpatia, auxiliandc-
nos nestâ dura e árclua jornada, qual seja.
a cle.manter sempre firme a nossa cliie-
triz: J'RABALHAR CO\4 FIONESTIDA-
DE PARA O DtrSEN\0L\,{lrrtrNT[ì
DA AGI{ICULTLIRA DC FJS-|ADO
DO ESPIRITC SANTÜ E DO
BRASIL"

.4. Etcols Ag,raíëeníe& 'oEs,tírí{o SgnÍo" pro-
ntoue úodo Domíngo de cr,tda rnôs, uylur tearúú"o rcnu

os l,azrradores"



t1

Ã.PODÃ SO PESSEGUEIR,O
Darly Nerty Venlpcl

- A poda é urn dos cuidados culturais que exige mais
conhecimentos técnicos, uirìa \.ez que se relaciona com a
fisiologia vegetâI.

Para avaliar a importância da poda basta lembrar
esiâ_s prkì\-rÌs tJc- columela . .QUEM LAVRA A 'l-ERRA,
\(.)S PES D\S,CRVCRES ROGA, QUEM A ADUBA
{MPLOR.A, QUEÀ/ A PODA OBRICA_A DAR trRU_
T'OS""

Nern todas as árvores frutíferas nlostr€m iguais exi-
gênqias em relaç:ão à poda e, até pocJe-se dizer clue as es-
pécies européias de folhae caducas (foihas gue caem na épo-
ca de inverno) sãos as quo ievam mais longe esras cxi-
gências.

Â.s fflirteiras tropicais, na sua maioria, pederrr âpenas
podas de {crrnz:ção e limpesa, reclanrando, Llffa ou oucra,
as pocJas de fnrt.ificações.

() pessegl.reirc como fruteira européia exige as podas
, de limpesa í'rrnrtção e frutificação.

PCDA ì]F LÌMPF.S.\ ì - execura-se por ocasião
dos tratos oue são apìicados ao pomar no inveino e consi,s-
t-e na supreção ro:ai Cas partes atacadas de doenças, e por
vezes de para,sitos -,, l-ambem a supreção dos ladrões (ga-
lhos novcs que nascem no tronco) é considerada poda -de
iinrpc s.r.

PODA DE FORMAÇÃO : - desrina-se esrâ pcda a
íormar a esrrurclìrâ da í:rvore. 

- A fornraçã,.r exigidà pelo
ixssegueìro é de taça isto é, dá-lhe uma Jorma elÌurinan-
rlo-se os galhos sr-rperi.)res e a estremidade dos galhos late-
;'ais para qtre a enrissão cle novos gaihos iateiais se du-
pliquenr.

PODA DE FR"U |IFICAÇÃO : - cãda frureira exi-
ge poCa aprcpriada. Certas espécies frutificam nos boÈos
r-lovos formados no decorrer da mesma eslação o que acon-
tcce con-] o pessegueiro etc.

Aos pessegueirol eÌiminanr-se os galhos inúteis, es-
pontarn-se os galhos verdes pela metade ou a Llm terço
elirninarn-se os gaihos que já pr.oduzìram frutcs no âno an-
ierior e ,çaclificem-se os gai'rcs v gcros:rs porque estes
prejudìcam os n-Ìais finros qu:: são produtivos, 

- A planta
é subn-retrda à poda quarJo .já se pod" diferenciar ãs ge-
mas se são fl:;-ais ou ioliar:s. 

- No caso de serem florãis
cônser\.an'Ì-se e se foirares eiiminam-se.

EXPEDIENTE

"O CULTIVADOR, ê unt, (trgãc de dítrt/-
gaçã,o qLrínz.eneL d.e ensínanlento$ e noÍ.ícias so-

bre a .r117rícult,urct, Peuú.ría e I*dítstrías -Rurai,ç.

fleslirzado & a,lender {r$ ctros,sr.s produloras
do Estqda da Espíríto Scnlo, cons/itue par ($sittl
d[ter a írat;o de união Erc u,s líga à Escola
ÁErotëcn,ica, " Es píríto Sarfçtt" .

EÌo sea.s colaÍioradores çs profcs$ores e Jun-
cíonú.rics tÌessa Escolu

"C Curltirrndcir> aceíÍurit ('om s.{ís{uqã..o üs

úir?rtÌ.lísrs das lrttrorlares c . de lodes o.ç pe.csoo.s

.iÌlere.s,çüdcs r)rt nü10no prol)|.efi?ít da produçãa,

Corrcspondêrrcia:

Redaçao do .,C Cuitivadoru
Esc,,la Agrol í,'tt ít tt

Sãa ,Iriãts tle Peírôpolís

COfirÏBATE }t SAUVA
Jasê Farçllì : 't ' (8.,u"'agiôio-o)

:

t{á um ditado .bem antigo que;diz: "Ou c
Brasil acaba corn ã sau\/a oLl a sau\/a acal)a eom ?',;,_

o Brasil '

-Sim, caros larrraciores, precisaÍnos voi\rer com
n':ais caiinho as noss?ìs atenções pe."a essc ponto
importante do meio rural. E, necessário que cada
Lrm de nós seja um soldado combatence destâ
praga que impectre o aumento de'nossa produçào"

Corn a sauva é impossivei o reflorestamen-
to de nossas terras jâ táo desnudas, já tão sa-
crificadas pelas Cerrubadas sem lirnites.

Urge daí, uma ação in,ediata no sentido
de tornalmos vestir a terra daclirtosa, incorpo-
rendo-a as essências florestais, inclispensár'eis à
-qLra melhoria e conservação

Combatendo a sauva em sua propíiedade,
os senllores lav|adcres esiarào p!^cslaniJo inestìmá-
veis serviços à causa pr:ópiia e a do seu Estado.

Para isso, âpreserÌiamos a seguir, algumas
sLlgeslões cGm as quais podêrão ter um conlrole
mais eficiente e mais econômico clessa praga em
cLrils colinias :

1") - 
uProcurar a atacat os formigueiros quan-

do ainda novos, pequenos, relat.ivamenLe
mais frrlcos e menos prejudiciais.
As rçàs (.-ar-rajuras). logo no começo, quando
iniciam a excavação de novos formigueiros.
podem ser r€tiredâs de ,enxadão Durante
os enxames, colocaf o maior número de
crianças catando e matando içàs por todS
a colonia

2") - uDor o coÍnbate aos formigueiros logo
que foren'Ì descobertosr.

3") - nQu.ando possi\rel, extinguir os sauveirps
anies dos meses de selembro e outubro, e-
vitando, as-cirÌ-ì. a fundação de novas colô-
nias pelcs içàs que sairiam na época de en-
xameager-Ì'ì)

1") - Escolher utrÌ processo que se tenhe mos-
trado ef iciel'Ìte, recomendado por t6ònicos
r ec,rnhecidos rìo assunto)).

i'ì - \a aplicaç-ìo de urn mérodo, nào tazer
i'arìações,pessoais no ïÌqoclo de aplicá-lc.
Seguir, seja qual for, rigorosamente as ins-
ti'r,rções cirr seu ar-rtor da repartição pública
c,u dc técnico q:ue ,o recomendou.

C,') - "E.scolher urn deterÌrinaCo processo de a* .^-
cord:, com a'ì côncliçõôs exiitenlss>.

a) 'fE,iv{Piìì.ATURA ". - f azer o rratamenro so-
n-Ìente nos dios qLtentes. evi:ando, o mais
po:i.ir:eì, a,s horas muito cecJo da manhã.
I?.cscrr al estas holas para e prcparaçào dcs
íormigueiros a, serenl combatido:.

l,ì (ll lL'r .\ : evita, atacar oB formigueìros em
. ,lirs clr',rr'.;'.os. lnas se for necessár'io o com-

Lrate. preferir plocessos que empregam ca-
nl:ic nJitttaic.

.) ,-lOl .() : rtr_ranclo o tiiro dg solo permite, dar:

-'l_

:

Eslttrt,' ,lo Esf ir i'u .\-q;rtn.
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ff
preferêncìa ao.s processos qlle en-pr€garn o
trâc1o, só fazendo o comba;e por. meio rjr

canais naturais na impos-oibilidadr_i or.i ìmpratica-
bilicJade dos canais cle trado
7') - Inspecionar, en.ì inlerrralos regi. ares, os

íormigueiros atacados, coiï o írm .,c ltre-
ficar os resulraCos c1o conrbale. No c aso
de haver aliviclacie de forniigas, i.inclâ cle-
pois de unras 3 selïanas, pr.ocecier imedia-
len'ietìte a no\'0 conlL.ai e.

8") - 
oTomar tod<-rs os cuiciaclos t::ra cnc o f,oi-

migneir"o íique e:iiinio krgo n,l plmeiro ti..r-
tamento, or,r, lalhando esie, na Ì.)r-ffcira !-e-
pet;ção. LÌm formigr-reiro ..'eiho, .já atacado,
mr-rdaclo € nan-ìuacia,rr, torna-se r-ni ito mais
dificil de ser combatido e extint.ì do que
Llm qus nunca foi alacado,.
Além disso tuc{o. a Escola pcderá resprtciei

qualquer consuita a respeilo dc assurnir .

Lavradoles, combatamos a saur':l !

Lavradores, reílorestenìos as nossas terras I

$üOTICtrAS DTVERSF-S
Íi. Rírr.olo

Fars.m eontraludo* paro, dirígír çs líittleo d.e

.A.grícul{ura e Toolecnia.. os a.grônrLmos Drs. Josê.
Farsh e [zidro Zâ"raíe..

Aotn s, presenc& desÍcis 2 iníelígêncí.as naças
e ideqlislus pode-se r;,Íírnwr ant.ecipaduinert!e que
a Esçola esiâ de pürabens,

Cam a prcsenÇü do Dí,relar, prof essores, íurt-
cí,onâ;'ios e eLunos fornm rea.herl,as no dia 2A ,lo
eorrente ôs I horas da rnsnhã, as ctu.las dr.r, nossu
Escolq Agrulfunira.

F'ala-se q&e s, Esíola serít lrcnrnd,u, d.ia 7 de
nlq,rÇo eom ü presença, de S. Era. Dr. (|grlos L!n-
d,eatherg, DD. Gorerna,Jor da Eslndo:

Eslâ ftaolcs.ds. par{t o dia 7 do prítnìmo, maí:;
uma reurtíão dos lunrad,ores d.o rnunícípío tle Sunla,
X'eresa.

trncenlíaand.a a parte recrea.íítu do'r.Esnlu, a
ilí,relorís íez t'es,línr um grunde baííe no d.ewrer
dn mês de janeir'o. Tontar,ant parle nesse "o,sstisía-
dính^o" Íodos os serví'jores d,a Escalu, desde do Dí-
re$or ao mais lwrnílde emorcgado.

Os slrznos nzauinwnÍsnt-se etíír-tsn:wrtle para ele-
ger ct Dírefutrio, que dírígirâ o deslína do grêmic
"Ga,ía í.opes", no d,ecorrer desle ano,

Esperu-se ern fw.u.ro a ínaagu.raçãs da ltemda
de mfisixr du Escol{r.

Corn a lrequêmia total de t80 alunos, esiã.o

fwrcíonandç os seg*ínfus cilrsos nesta Esccla:

1o, e 2'. an{, de Inicíação Agr"ïcaíu, 4o. e 5o"
*na prímíti.io e o "Conlinuaçã"o".

_cün
Ã sEï,EçÃo Do Mrur{tÈ*

J. R. LIehôa

A seleção é um lTìeio prático de es-
colherruos o bom parâ olllerrncs o melhor.

L) fa:encleiro usa a seleção com ajglr-
ma frequência na criação animal. Fara is-
to eie escolhe fiìhas de vacas bcas leiteiras.
cierl[e qLle obLerá dessas noviihas, futuras
\raeas boas leiteifas. Irraz o mesrïìo escolhen-
do bons reproCutores slrino:i, equinos, etc.
porqlle sabe que produzirão bons filhcs.

Observa-se t;í a l-rereditariedacJe, isto
é, a transmissao elas qualicìarjcs cios pais p.r-
ra os filhos.

Se, pelo contrário, escoiileïÌì se animais
ruins para reprodução, obteni-se produtos
inferiores, porque os filÌlos herdarão as más
qualidades dos çr3i".

Isto não só se dá com os aninlals co-
mo as plantas. As serrrentes tarnbern her-
dam as boas ou más qualidacies cle seus pais.
Se escoihermos sementes sãs de boas plan-
tcis, vamos aun:entar a nossa produção, rne-
lhorando nossas cllltLlras; se porém, plan-
tarmos sementes ruins. tetemos con-ìo re-
sultado roças inferiores, Ínenos produtirias.
Em resumo : a boa semente dá boa planta
e ínaior produçãc; a sementc ruim clá i:lan-
ta inferior e ffìenos produção.

Como obter boas sementes pâra me-
lhorarmos nossa lavouna ?

F-a:endo a sei€ção na própria fazencla.
Nosso colono olltet'it lïuito bom resul-

tado prático se escolher as seïxent€s paÍa
. plantio na sua colônia, desde que as varie-
dades que ele tenha satisfaçam tanto em
produção, quanto em adaptação e pureza.
Assim procedendo, o colono trabalhárá tonr
material bom, isento de moléstias, sem pre-
cisar de recorrer a outras fonLes Ce pródr-l-
ção de sementes, as cluais, nem seÍnpre sa-
t'isfazem os bon6 requesitos cJesejáveis.

Daremos, linhas abaixo, atrguns conse-
lhos cie cunho essenciaimente pútico: Con-
vid_amos, portanto, o colono a experilnen-
tá-los e observar os resultados furtriros, que,
podemos adianLar, são muito vanf,aiosos.

Vejamos colllo o colono deve procec{er
na seleção do milho.
. fllguns dias antes da colheita geral,

c{eve ele percorre a roça com um saco,
a-fim-de €scolher as espigas que servirão
para o plantio, observanclo o seguinte .

0 CULTI"v"ADOI{



tr - escoiher as espigas de pés sadios, fortes,
qne procluzam de duas a mais espigas € que
r"lão se'..jam muito altos (para evitar o tom-
l:arnento e facilitar a coÌheita); Z - as es-
pígas devem ser che,ias, J:em empalhadas
1:ara eviLar a entrada do earuncho, e da
ümiciade; I - escolher espigas livres de do-
enças coíno o carvão da espiga (molóstia
rlue ataca a espiga, deforrnanda-a e trans*
Í'orrnancio os seus grãos num pó prelo, o
qulal, espalhado pelo veurto, transmite a
cloença às outras espigas).

ColhenCo-se 200 espigas selecionadas;
podem-se obter uns 1í quilos cle sementés
ïlarâ o pìantio, após fazer-se a seguncia se-
leção no caiol.

O n'lilho coihido para o piantio será
guarclacio em palha aié que sa aproxime a
época do semeio. Aproximacia esta, faz-se a
seieção do paioi que ccnsiste no seguinte :

escolher as espigas que denotem pureza de
variedade, bonítas, de born tamanho, livres
de pragas e doenças, coill as carreÌras reLas
e os grãoa firmes. Em seguida, retirar uns
4 cms. da ponta e 4 cms. da coroa. Plarr-
tar a parte do meio, Ì)orque dá melhores
plantas.

Obedecenclo os pontos citados na se-
leção, o colono mclhorará gradatil,annente
a sua roça. E, só experirnentar que o born
resultacJo será certo.

,,4 
PdïAfi[[IÂ TRIt]fiIFAL OI ÏCIil0S O$ ANAilÜ3,'

0 Brasil ínteíro r:e mrtrintenlo por,, a granúe
bclallw da Produção, e í: tÌos caÌLpos que h& de vír
a alenlo ytu,ra suprir as n,e.cessírlades d'e todo utn pa*).

E no atmcLnho tiení,í{fuo da \erra e no eríaçãtt
racianui das rebenitos (luc esiâ ü Ìlosso rnet'ior qu'
rantia d.e ltaz e prosperida,de ra íutttro. E, sobreltt-

do" nele. - A Arada, esta. m(tlluí,ta ,'ímples, sír,qbalo
da Açricul!,rtr{1, (lu.c. esÍú o f.riu.nfo ctos grarzdes lí-
do,rlores, cs[.íL a ritôríu. de rú:;su, c&n.so.

E ê por i:iso tlue ,'Q f11l111scloi';;, {s"tenrla-a
Qt{ítiü..i etn, 'sr:.trs p{rcinas, ;tres,[tt wna lnrnena,gem att.s

h(trnefts r).o cattyto, esses 
'rÌescttnhecidas Ìrcrítiso uer-

da,leiros hu.lrm,rl,es da, srcnsni,n brusíleíra,,

Çï.JEïrvsÃ rlAS PÃ$TÃGEN$
trsid.ro Zú.raf,e

(Eng. Agrônomo7\

Tenho noilclo que, neste y:eríodr:, dia a dia, r-ai se
intensifica.ndo a queima dos campos cie pastagens, rras r-i-
zinhanças da I'lsccla, e, como isro é un::a prácica generali*
zada na regiãc, acho opciir.Llno f..:;ier chrgar acs senhores
fazenCeiros algurr:as consiciereções s respeito.

N-ós sabenrcrs Ìl'ìuito bcnì iluais são os eíeicos rnalé.
ficos do fogo, c, conscq'"lenternente, cievemos evitar o seì-l
uso, na mediJa cic possivel.

A rnaior parte das ncssas pastagens eÊiào localiza-
das ern soios empobrecidos, gcrairrert€, antigos cafe,sais
atrancior.racios porclue já nada podiam produzir, peios longos
anos de nrélodos rc'tineiros dc c,,:l[,ura. Nosso dever é, por-
tânto, zeiârmos pela fertiiidacie desses solos, clolrde sai, via
cle regra, todo e o único alimcnto cio ruosso gado, já que, '

no nosso sistema extellsivo de criação, nada mais fornece-
:r'ìos âos aninrais, alem do capim clue naturalmente, e com
muito sacrifício, cresce nssses terÍenos.

Agora, se clesse solo já pobre, nós, pon meio do fo-
go, malamos a ma-lor parte de nricroorganismos, destruimss
a pecìuena camada de matária orgânica que vai s9 forman-
do, e descobrimos a superfície, expondo-a à ação destrui-
dora cia erosão, o que rìevemos esperarJ sem dúvida, é a
destn-rìção dos nossos calTÌpos de pastagens de consequen-
cia, a nossa criaÇão se tornará mais dificil, a talponto de
âulnentar as peldas cada ano, pela deficiênda de alimentos
6 -uaS dusa(rru6;:S conscquênciâs.

Nunca cjevemos esqlrecer que a forragern i'erde é o
alimento mais saudavel e eprec,iado pelos herbívoros e,
cluando constrit-le a única íonte de alìmento para o gado, é
preciso que conitnha na sua ccnrposiçãc todcs os elemenios
rÌutriiivos necessários ao organismo animal. Desse modo,
uma fol'ragenr ric trn solo pobre não poderá satisfazer às
necessida< es a1 rnentares c1o gado, e. como consequência,
'obLcl.eri.':os os rlossos animais raquíticos, de crescimento re-
tardacio e âtacados pelas doenças que aparecem como resul-
iado da fraque:a do organisno ou deïiciêncìa alimentar.

Not.a-se, rois, a importâncìa que tem a fertilidade
do solo pdra as pastagens e. estas para os animais f)aí a
a nossa campa-nha coniÍa a açãò destruidor,a do fogo sebre
as Il2-stagens.

Esta é uma das peores épccas para o uso do foeo,
pois,.com o esiaclo resequido em que se echa o solo, oom
a queima, a destruição da n-u..ôária crgânica é total; o ter-
reno fica conipletarìente d.:scol--erio c, com as próximas
chuvas. a ìavagem c a erosão dc scl: ccorrerão façalmente,
0 que é mais inipcrtante, a maior parte das forrageiras
rrão deram semente ainda, principalmente o capim gordura
<llie é o predcniinante na região e que, sencio pouco resis-
tcnte ao fcgo, muitas toLrceiras clesaparecerão, permicindo a
inirasãc, nos lugares falhados. pelas ervas daninhas; as poLr*
cas iegunrinos:s cÌue Len:Ìos irãro cJes:paiecenclo e sendo su-
bstitr,ridas pelas pianras espinhosas e tóxÌcas que prague-
.jar"n e abafarl :ì; foriaçieiras prefeiiclas pelcs animais, a tal
ponto de tornar os nÕssos câmpcs de pastagens poLlco me-
n, insr'-r'ír-, is.

(lon-.o que acabamcslde dizer nêo queremos, porém,
sigr"lificar quc o fdgo nlrnca de,,,e ser usado. Bem sabemôs
crre de Lcclos os rneios ao alcance de qualqr-ler fazendeiro, o
;la;s barato, para.a lir-r:peza, pelr-. nnenos rnomentânea, dos
crìmpos é a q,reirna, sr benr não sabenros se á o mais eco-
r;ônricc, pcis não tei-ì-los e:ìireriência crientada no -"entido da
nos foi-necer ciadcs sobre as suâs consequências. O que con-
ienarnos ó a qi.reima irracioiral, feita sistemática.iï€nte to-
dos os anos e em quaiquer ápoca, sem ievar em contâ o
estágio dr deser-rr.oli,imenio d:s principais espécies forragei-
ras" pek; r-n:nos Jas predominarrtes na zona.

E im,oossivel darmos LÌmâ rcgrâ geral sobre o trso
racional da clucima, porqr-re são tântos e tõo vaïiâdos os
laiorcs qrre devemos ievar em c.jnla, tais conlo ô clìma da
região, o soio. c grau de praguejamento, etc. Mas, po-
demos der ui-Íra orientãçãc resuqrida que poclerá auxiliar
acs senhores fazenCeiros nessa prálica.

1) A !ìrjriìciÍa, r: a rci.lis Ìmportânte orisntacão é clue
nunczi ievc iir clr€iÍÌriìC.i o ÍÌìe snio terreno todos os anos"
Pelr' mencs clevoir pass;rr cJois anos para repetrr a queirnâ

ffi{-ffi;ní1o eRAs\L
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no mesmo lugar.
?) O logo deve ser empregado com o tcrrenc ími-

do, isto é, depois de r;ma bôa chuva; a.:sirn se evitirrú a
destruição da matéria olgànica rtcirnrttlaJa sobre o solo,
benr c,omo se protegerão âs semcntes caidas.

3) A queima deve ser íeira dcpurs que as forragei-
-- Íàs, ou pelo menos a predominarrte, tenha clado sen-ìlntes e'\estas 

tenhan-r cãidos, para {'aciìÌtar :: sua ge rmlnação após
.-- â queima. Scm esta medida, corfe se o risco d: as iorraglt'i-

ras úceis para o gado desaparecerem, e a conse.iLìrntc ini a-
são das ervas daninhas.

4) Recomenda-se a semeaclura de r'ári:is espíc,es
forrageiras após a cluermada, cle modo a lacil;telr ao .ìnÌn al
uma alimentação variada, tenra e apetitosa. (,'s capiir-: irais
usados na região e cujas semenles se elìc\)nirarÌl r'ìa, !oÌt. Ì:-

cio facilrnente, é r-rm fator importante, são o cdpllì jl\i Â-
GUÁ e o capim GORDUF.A. Coscurta-se -qe1-Ììcar âs :e-
mcnt€s, a lanço, após a qu€imadâ.

Qr-rando âs condiçõss permitem, acons:lha-se cr-rltivar
o Solo após a queirnada, serÌrear a fort'ageirtr e passar i,ra-
de; desse modo facrlita-sc a g.'rttt naçào.

5) Podemos uEar o 1'ogo quando as pastagens ficain
" cob€rtas de macegas duras, lenhcsâs e, portanto, inserri-

veis para cs animais; p.ois, neste caso a queima lacrlitará
a brotação nova e a gernrinação dJS s3Ìrent3s.

6) A queirna pode ser usada por p:lrte, Llma deler-
minada área urn ano, .Jutra no an.i sgguinte ei iÌsi m Lìtr
diance. Esta prática se recomcnda principalnerrtc r-luanco
se tem ts áreas divididas e as forragei:'as são cle r'árias es-
pécies, tendo estágios vegetatiros e de niatr,rração em épr,-
cas diferentes.

Procedendc, assirn. conseguiremos diminr-rir os efcitos
maléíicos da queima, ao rÌì?smo tcrirpo qu: obleremos be-
nefícios como o comllate aos carrapìatos, insetüs, cobras
\renenosas, elc., que aliada ao cusio barato da cl';eina,
iriam a compensar a ação deslruidora do fogo.

EXPIJTCAçÃCI
As darrnos o !ílu,Lo a.o nosso pequeno jornel

liaemw camo f inalidade abter um notne cLrja enpres'
sõer Íosse, nãa um& siniples e hanal pal{laro, üt&s,
que, liaes$em signiÍicações diuersus. "(:LiL7'I Í,rA -

I)OR" ê poís, 6 que nas conuêm, e isto Jtor que el,e

lcm seníitla e erpressão1 pais signif ica. ohomem qLie

çwl,tiau a ler'ra, ë ai&du ü tnâqu,inz, por esle enTpre-
gsd.a. na ç.menho d& mesrftu e ê sinda o rneio pelo
grtel o nqssa espírilo adEtire nnìar ínslruçits, nru-
ior culturu,

Oultiaadqr $eríí e mítquina qwe irâ, ferir o ri-
as e íêrtil "\tsle do Aü,na&n" onde geraçõúò' sriúds-
síaas de ao/ütuas tirsram a {ru|a de sea trcbalho, ui-
wendo períodas de erplendor tait, que,'as letou a
yrensür ü terc& ínesEoíarel"

Por '{,onga 
espaçc d,e anas o "VaIe de Cunaaï;"

nãa as díse!,wdiu, porãnn, deu-se o que era natttro,l,
{x terra, tãa {ertíl e prôsperü comepu a dar moslras
de cansada, e oh ingraf.idã.c das kamens, e6des s€-

d,entos de rí,,|t*eza e prosperidüde \eruníaram terro e

í,argaram {rqíxeÌ.e que lãa nsbrenrcnte as csasülhoti.,
enrique{eu e fez prosperür dtrenle tunlos anos.

líaje. a "YaLe desperta noasnzen.le as alenções
clos que gosí.&rn de agrídtur$, grc.ças a ação dinâ-
mica do {Jl::errìoì que úarbhecentÃt; ent loda a sü.l ple-
ruitude o m{nr a,gr'ìrtúa desl{l, lerí'e, tlele, uiou a
Esaola Eue $Nn o seü corpo docenie constil,uíde pcr
f ílhos da terra, que ürn$m {t terra e l)íDem pü.ra a
terru, irão wostrer Eüe o aalor da "Vale do Conaan"
núü morreu nüo morrerâ para üqLteles qtre sejam
arlotados d.e bsa non.tede e queìraíìì. segtrir os con-
selhos da 0 "Culti'tadof'.

Ìv{ax l)e Cordes Cabêdo

4r

PAffiffNA SffiCHAffi
Fizerc.lte. c.rl.os eïïÌ feverei.ro:
Adão Laurincio \,iarques, Amrlron Sá, Dr-rr-
val Pinheii'o Novees, L-ìécio ltrerreira, Her:-
rnes f,lonatto, Cenurno Dias cla Silva, Ger-
vásio Caletti, Ceraìc1o ìvtarieilo, .João Tei-
xeir.r (ìonçalves -Jocarly Nune-s Ceellro,
Manoel Fereira Carna, ìtatanael Kley, Cr-
iando Baptista Novelli, Otacy Fernancles,
Napoleão Kley, Lìsias Macário" Walmìr
ïJinda, Srta. T'eresinha Prerri (N4orena),
Prof. Wa_vrìe Braga"

Arvore, seivcr do vida, vidcr do ho:rrern
Era nurn sagrado dia cle setenabro - o dia 21,

o dia da ârvore, aquelil que traz de setr manto
a proteção cio homer-n.

O dia era límpido e os raios de onrc do sol
banhavam â terra num culLo cie homenagem.

No campo, rim forasteiro exótico, que não
era de nosso planeta, andarra aleÍìto na contern-
plação_ das lindas çoisas 'da naLureza prócliga.

Súbito, como 6e um miiagre fosse, o ho-
lnem eslanca pasmo num mislo de espanto e ad_
miração.

Que vejo? E,starei sonÍ-latrcìo? De que
reino encantado saiste. misieriosa cleusa, bendlro
ser do planeta terra?

E. plosscguiu :

- Indescritivel na forrna. sublin-le na apa-
rência, protetora no aspecto, serás, por v€ntl-lra,
a vida da vida terrestrel

- Não, não chego â tarxlo. \'ão nre co_
nheces, tens razão, não existo no [eu planela.

E lamento não ter esse orgulho, iespondetr
o habitante de Saturno.

A misteriosa continuolr, narrando a sua his-
tória :

- Amo ao homem em todas as suas ma_
nifestações. Sou sua escrava. ìv,Ieu destino é ser-
vir, sem ser servida uma vez se quer. euando ern
vida, nada posso gozar, vivendo na òadeia da
terra. Consolo-me com os gorgeios dos pássaros
condescendentes, enquanlo abrigo à minha sorat-
bra, aqueles que se encorìtranÌ exáulstos.' Aiirnen-
to os qu€ tem íome.

E, assim vivo feliz, fazendo a fçiìcidade dos
outros. Mas aí qlle um dia o hc'rntnt precisa clé
nliil ou melhor, faz uso de rnim pal-e c seu bern
pessoal. Sangra-me a veia, retalhâ-ín€, c{egola-rne
sem misericórdia, como se eu rÌão tir'çssã ticja,
nào sentísse a agonisanie morte.

- )r4as não te. revoltas? trnqilerìu o desco_
nhecido.

-- Não; Itorque apesar de nãc ser reconhe-
cida, quero ao homem mais do que a n-lim rnesr.Ì.ìo.

E continuou:

- A minha irrorte, traz conforto ao ho-
@ %
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rnem,,adotno aos seus mais variados usos. E as_
sìm, depois de morta, sem a rnenor sensibilidade
.:lo prazer, é que me levam aos diversos e va-
riados lugares. Dou cenforto ao homem cheio de
vida, quando não mais vida Lenho. Ando por
mar, viajc de avião, nada sinto. Na residência
tjo hornern dou-lhe tuclo de que pr.ecisa, desde o
pão acé a mesa, desde a rou.pa ao livro onde ele
aprende a seìva da sàbedoria. Como já the dis*
se, viajo, ando,.passeio, depois de morta. Veja
que sina: quando não mais tenho prazer na vidã,
pois que eslou retalhada, morta, é- que se apre_
sentârrr opcrtunidade,s de aproveitâ_la para gozar
a vida que não vivr.

- A nossa amiga, parou, suspirando, e
prosse guiu :

- Nada do homem recebo. Nem alimen-
to, nenl unta filha que me roulra.

, - Não fujo jamais em fornecer-lhe o ne_
cessârio e Írìesmo atê, o desnecessário" prezo_o
sempre, sempre, sempre e cada vez mais.

- \,fas, o reu nome oh vida do homem?
Ferguntou o forasteiro ansioso cle sabe-lo.

- Espera que te direi.

" . Chega ! Ern Sarurno, planeta onde ha-
bito, hourte i;m sábio qu" e.n iua obra monu_
l-ìlental o livro .As Ì\..{arar'ílhas cÌos planetas, fa_
la do ser miiagroso do homem terrestre.

- E agora corxeço a compreenCer. És a
Ìlrotelora, a salvadora, a vida do homem deste
planeta. Bendita s:jas cu oh seiva, oh vida dos .

homens I Bendjta se.jas ru oh anriga sern amigos.
uenCita seja; oh , ,\rvore>, sublime dádiva do õéu,

Pela primei ra vez na vida a árvore chorou.
Clroroi-i 

_,Jc alegria. E. anres oue o viajante des-
conhecìdc ouvisse seus prantoi desapa.eceu como
num lr,iÌagre e veio para junto do homem para
semear-lhe a feiicidade

tr foi assirn que a árvore ficou para nos ,

servil iroje e scmDre.
tr o iiorlrem conlinua escravisando-a, reLa--

lhando-a dcsrruindo-a

, Ìv{as cl-regou a hora qr_re devemos proteger a ,

aivore. alirnentando-a, cultrvando_a.
Tlrdo. que pcr ela fizermos, faremos porrnós,

Ìrorque a á.rvare é a seiva da vida, a vida do
lromern I

Plantar ánrores e protege-las é proreger a
nós próprios porqlre sem "ú. não pocieiemos
i'iver. Jr;sê, Robens rìe \ferud.oneu, [Jchtia,

UMÃ DE PORTUGT,'ES
Eru unta t:ez dois lrorlagueses que erãn eanc-

padres.
(Jm. nuúí.rs rico, possuidar de. rnuítus íazendss

e que nãa linka íílha alçurn. "r'O outro, pabre e com 40 íílkos para s&$tentaï.'' ,.r-.
Bste, por príntípio, ercuso,t:ct-Ee a receber qusl,qu,er
dâdit{t tlrrc lhe aíerecessr o rompadre riro,

Cerfu diu., a portugue.s ri.co lernbraw-se de ía-
zer LtnTa aposta eant a seu, conpadre, rn&* de Lal
formu que este Eankasse pois desejatu, praleje-la.

E prapôs: - Gompadre, aaÍn{s íazer trmo
aposÍa ?

-- Vornae , respondeu-lhe o pertugues pabre"

- Se uacê aceríur a aduinhação qwe lhe digo,
ganh,arú, a minhn, íazenda '"Saledadc" de porteira
Jeehada. Se níia acertar, canlinuqrâLrabalhand,o pa*
ra mim nas Ínesma, condíções.

- Estâ f eito. compadre. O que ê ?
E o porlugues ril'o Cisse; o Ete ê que ê -rerlortdo {omo utn& pelola, branee como \eíte e ê u

lSalinha qu,e bota?
O porluçues pobre pedíu I días pare respan-

rler e Ioi alcttd ido.
Eetinlo o piz.za, elrcga ele e pergwnta a seü

compa,rlre se pad.e d.ar 2 respasl,as.
Pode sím, respond,etr,-lhe o lampaíbe rias.
Diçn..

- De duas
caho de soaelu

utna - cLr meslro ds naaia e& 
;::È:

...A, VOZ DCI SEIVItrN.ÃFTIO "
Se de ur* lado contcrrroe corïÌ. a boa
vontr:de do Diretoria dcr Escolo e de
todos os dern"cris que nos o,poiororrÌ
êrrÌ Ì:ros6cr iniciaii.va, de outro, erÌcorÌ-
trornos nos di.rigentes de "A Voz do
Sestindrio" o e.poio e cr oficina onde
seró innFresso o r:rosso jorncl.

Ã esses PP" Copuohinhos, cr Di-
retorio de'"O C u [-t ivod o r'i deixcr
oqu,i o seu pnofurrdo cgradecinÌento.

ffiF ,\ssirìai <A Vo: cio Semirrário> com
o correspot'iclente na Escola Sr:. FI. Rímolo.
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